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lu I Nascimento e França s Lor eux (à Ir.) sobrevoarão o lago 

Franceses trabalham na despoluição doPar' anoa1  
O programa de despoluição do 

lago Paranoá, em execução, será 
acompanhado por uma equipe fran-
cesa do Institut d'Aménagement 
et d'Urbanisme (Iaurif). Através 
de um convênio firmado entre o 
GDF e o instituto, técnicos brasilei-
ros e franceses vão trocar informa-
ções e experiências com o objetivo 
de garantir a qualidade da água de 
todas as bacias do DF. A primeira 
etapa será a implantação de um sis-
tema de informações para o geren-
ciamento dos recursos hídricos. Pa-
ra isso, já se encontram em Brasília 
os técnicos François Lorilleux e Iuli 
Nascimento. Ontem, eles conhece-
ram a Estação de Tratamento de Es-
gotos Sul (ETE-Sul). 

Antes de começar o trabalho de 
armazenamento de dados, os técni-
cos vão sobrevoar todo o lago Para-
noá. O vôo estava previsto para on-
tem, mas teve que ser adiado por 
causa da chuva fina que caiu duran-
te a manhã. "Queremos fazer uma 
comparação entre a documentação 
existente e a realidade do lago", 
explicou Nascimento. O técnico 
destacou que, através do sobrevôo, 
serão localizadas as áreas assorea-
das, a ocupação urbana, as casca-
lheiras e especialmente as zonas 
agrícolas. 

Os técnicos franceses destaca-
ram que vão ajudar a equipe do 
GDF no cruzamento de informa-
ções já mapeadas pela Codeplan 
com dados atuais gerados desde a 
implantação do programa de despo-
luição no Paranoá. "Vamos colher 
também muitas experiências com 
os técnicos brasileiros", disse Nas-
cimento. Ele cita, por exemplo, que 
em termos de plano diretor Brasília 
está mais adiantada que algumas re-
giões da França. "Vamos absorver 
muita tecnologia desenvolvida 
aqui", afirmou. 

Segundo a superintendente de 
Planejamento do Sistema de Águas 
da Caesb, Irene Altafin, o armaze-
namento correto das informações 
sobre a bacia do Paranoá vai agili-
zar o controle da poluição do Lago. 
"Pelos dados saberemos, por 
exemplo, o tipo de poluição, se é 
por esgoto não tratado, por agrotó-
xico ou outras fontes". O mais im-
portante deste trabalho, segundo 

Irene, é que além da bacia do Para-
noá serão feitos também levanta-
mentos para assegurar a boa quali-
dade ambiental das bac ias do San-
to Antônio do Descoberto e do São 
Bartolomeu. 

Irene Altafin admite que estas 

duas bacias já têm áreas bastante 
afetadas pela poluição. No São Bar-
tolomeu, a poluição é proveniente 
do uso urbano, dos esgotos sem tra-
tamento, principalmente de Planai-
tina, e dos assentamentos localiza-
dos nesta região. 


